UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ – UEM

LICENCIATURA EM FÍSICA

Proposta de aula com usa de simulação: LEI DE FARADAY
Sequência desenvolvida pelo aluno Wellington França dos Santos
Objetivos: 

Compreender os efeitos da lei de Faraday da indução eletromagnética testando e verificando tais efeitos em um simulador
Sugestão de organização do tempo: 01 aula. 
Conceitos principais: 

Ímã, campo (magnético), circuito elétrico.
Organização do conhecimento: 

O simulador apresenta um aparato simples formado por uma lâmpada, fios ligados à lâmpada e que formam uma bobina e um ímã com os respectivos polos norte e sul identificados.

Há a opção de adicionar uma segunda espira, com um número diferente de voltas, ligada ao circuito, além disso há um voltímetro qualitativo ligado à lâmpada. O simulador dá a opção de se movimentar o ímã livremente pelo espaço, inclusive passando por dentro das espiras.  Também existe um botão que faz com que os polos do ímã sejam invertidos quando clicado. Um último check box permite a visualização das linhas de campo magnético do ímã. As figuras 1 e 2 ilustram isto.
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Através das possibilidades dentro do simulador, visualizando os efeitos que o movimento de um ímã, e, consequentemente, do campo magnético dentro de uma espira, é possível compreender melhor como funciona a indução eletromagnética, princípio fundamental para o funcionamento de inúmeros equipamentos atuais, até mesmo carros elétricos.

Orientações: 

A manipulação do simulador é simples. Após aberto, como na figura 1, utiliza-se o mouse para movimentar o ímã livremente, ao fazê-la, um efeito logo será notado. A Lâmpada emite luz quando o ímã é movimentado.
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Mova o ímã e tente identificar o que está gerando o brilho na lâmpada, existe alguma posição em que o ímã faz a lâmpada brilhar estando parado?


Qual a diferença no brilho da lâmpada quando o ímã passa por cima da espira e quando ele passa por dentro da espira?


Agora que você identificou o efeito que o ímã produz na lâmpada, vamos verificar o efeito que ele faz no voltímetro. O que acontece no voltímetro quando o ímã é passado pela espira?


Utilizando o polo norte do ímã para a direita, mova o ímã por dentro da espira no sentido da esquerda para a direita. Faça o movimento contrário, da direita para a esquerda.


Tente a mesma coisa, agora com o polo norte do ímã virado para a esquerda, veja se há diferença.


Agora que você testou estes efeitos nesta espira, clique no quadro onde aparecem duas espiras.


Dessa vez, faça os movimentos do ímã passando pela segunda espira. Verifique as marcações do voltímetro, há diferença entre as marcações da primeira e da segunda espira? A intensidade marcada pelo ponteiro é a mesma?


Anote qual a diferença você verificou na intensidade marcada pelo voltímetro, são iguais? Em alguma das espiras a marcação é mais intensa? Em qual?


Agora, vamos ativar as linhas de campo, deixando o check box com esta descrição marcado.
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Figura 4

Qual o sentido das linhas de campo? Elas saem de qual polo? E vão para qual polo?


Quando o ímã é movimentado, as linhas de campo também se “movimentam” junto com ele. Faça mais um teste, sem passar por dentro da espira, movimente o ímã ao seu redor. Tente nas duas espiras, neste caso, a lâmpada brilha? Mas o que está fazendo ela brilhar se o ímã não passou por dentro da espira?


O “movimento” do campo dentro da espira causa o efeito na lâmpada. Esse movimento, na verdade quer dizer que o campo dentro da espira está variando.


Mas, em um circuito qualquer, o que é que faz uma lâmpada brilhar?


Se é a corrente elétrica é quem faz uma lâmpada brilhar, e a variação do campo magnético dentro da espira também faz a lâmpada brilhar, isso quer dizer que a variação do campo magnético dentro de uma espira gera corrente elétrica na espira.


Esta é a ideia central da lei de Faraday, que diz que a variação do fluxo magnético em uma espira gera uma corrente induzida. Por isso essa lei também é conhecida como Lei da Indução de Faraday.

Aplicação do Conhecimento:

A indução eletromagnética é utilizada em diversos equipamentos, talvez o mais comum sejam os geradores elétricos, como nas usinas hidrelétricas.


A água em uma usina hidrelétrica é canalizada a fim de girar uma turbina, esse movimento é utilizado para gerar a variação de fluxo magnético em diversas espiras, assim como vimos no simulador, essa variação gera corrente elétrica, e essa corrente é a que chega em nossas casas.

Referência:
https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/faradays-law
